
2. Anno

 

   

   

   

   

  

    

   

   

  

    

  

 

   

  

                 

   

  

    

 

  

  

Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

l] Ua'SU .da semana

Foi elle, sem duvida, o co-

micío na Fogueira.

Os Repubicanos resolveram

ír pregar o seu credo á rica e

formosa regiao da Bairrada e

lançaram o convite ao povo.

Este appareceu. Nem era de

esperar outra cousa, tratando-se

dum espectaculo gratuito, e,

para mais, realísado na tarde

dum domingo explendído. Mas

quem não appareceu pelo me-

nos ahora annunciada, foram

os oradores, entre os quaes se

destacavam as velhas figuras

do Dr. Alfredo de Magalhães

e Padua Correia.

Não se realisou o comício-

dirá o leitor amigo que não

conheçe ainda o «caso da se-

manan-Realisom mas. .. re-

tintamente monarchico, com

vivas ás instituições e á Fami-

lia Real.

Como a comedia foi prepa-

rada não sabemos nós; mas a

verdade é que, a dar a hora

marcada para o comício repu-

blicano, e a apurarem a voz

para entoar hossanas á monar-

chia os srs. Alexandre Albu-

querque e Jayme Duarte Silva

que não se livram da fama e, tal-

vez ató,do proveito de,em tem-

pos, terem arrastado a aza á

republica. . .

Quando fallava o ultimo

orador da Monarchia, entraram

os caudilhos republicanos, com

o Dr. Alfredo Magalhães á

frente. Pediram a palavra, para

darem, de certo, a razao da

sua demora e para dizerem ao

povo, em palavras de indigna-

cão e odio, como costumam

fazer, o que têm sido os go-

vernos dos srs. Jose Luciano,

Joao Franco e outros, esque-

cendo-sc, com a pressa, de

principíar por dizer-lhe, com

serenidade e clareza, o que

vem a ser a forma de governo

por que partem lanças o que a

distingue da que actualmente

nos rege, as vantagens que so-

À bre esta offerece e se taes van-

tagens poderão ou não tornar-

se effectivas no nosso paiz.

F., talvez, o dissessem-mas

o vao não os deixou fallar.

Depois de ter gritado «viva a

Monarchía», começou a gritar

«muita coisa» contra os novos

senhores que entravam . . .

Dizem, agora, alguns jornaes,

a tal proposito, que o povo

deu uma prova de soberania e

liberdade. Nao vemos as coisas

' do mesmo modo. O povo o

que deu foi uma magnifica
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PORTO j

prova de falta de educaçao ci-

vica, talvez até um prova de

inconsciencia, aliás facilmente

explicavel, dadas as condiçoes

de sugestionabilidade que sobre

elle pesavam.

Tinham ou não tinham os

republicanos o direito de fallar.=

Cremos que não haverá duas

opinioes. Tinha o povo o de-

ver de os ouvir? Não. Mas não

tinha tambem o .direito de os

fazer calar violentamente.

Mas não é o procedimento

do povo o que julgamos mais

grave e digno de attenção no

caso da Semana. Antes d'elle es-

tá a prova de falta de honesti-

dade politica, de orientação,-

digamos mesmo de educação

cívica-'que deram os oradores,

tanto monarchicos como repu-

blicanos.

Tínhamos vergonha de re-

produzir aqui algumas passa-

gens da discussao entreore-

publicano Alfredo de Magalhães

(ou Padua Correia, não nos

lembra bem) e o monarchico

Alexandre d'Albuquerque. Fê-

lo, e com muito gaudio, o

«Correio da Noite».

Quando terminamos a sua

leitura, exclamamos, mais uma

vez, com os nossos botões:

Portugal do que precisa e de

homens!

_F

GAZETILHA

 

«Não ha festa sem tambor»

-E' velho este conceito-

Mas quando a festa é maior,

Destas festas de respeito.

Quantos mais houver melhor.

Por isso ricos Waneís

E Marias cá do logar,

NOS gabumbas que ouvireis

Hoje por Eixo a tocar,

Um pratínlzo bom tereis.

E” tão perfeita a harmonia

Desse coniuncto catita

Que pulâmos d'alegria

Ao ouvir-ó Costa apita-

Uma tal ;abumbarím

Inda por riba haverá

De tres respostas e meia

Foguetes por uma pá!

Outra festa 85sim tão cheia

Com certeza que não ha.

Nossa Senhora das Neves

Nunca foi tão festejada

Nem sera' nos aunos breves.

Só por essa ;abumbadm

Vê lá, Senhora, o que deves

Ao Juiz, ao Zé Carvalho,

Que tem dedo p”ra fésteiro!

Rijo e fero como um alho

Até tricanas de Aveiro

Mette cá neste trabalho!

E com franqueza ninguem

Haverá nestas choupanas

Que não ache a cousa bem.

Não teem nuestras hermanas

O salcro que elias teem. '
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Gosta de cousas harmonicas

O Carvalho, que é taful;

Traz-nos duas philarmonícas:

A banda de Riba dlUl,

De que rezam bem as chronicas,

E a do nosso regimento

0 vinte e quatro de linha

De aprimorado instrumento!

Não ñcará sopeirinha

Sem conquistar, num momento!

Teremos encamísada

Em que montando corseis

Damas de, .. barba rapada,

Com seus pagcns e_ donzeis,

Mostram a perna de. . . fada,

Côr de presunto curtido

Com seus laivos de recheio

Das tripas dos bois sahido,

E pellos de palmo e meio,

A sahir d'entre o vestido!

Pois ha cousa mais galante

Por esse mundo de Christo?

Fica a gente radiante!

Sem contar, rapazes, que isto

Tem seu quê d'ediñcaute!

Um arraial afamado

Com luzinhas a gíorno,

Por muito tempo fallado

Será dez leguas em tôrno

Deste nosso povoado.

Depois as lindas fogaças,

Ornadas com passarinhos

Feitos das proprias massas,

Cheias de flôres e lacinhos,

Um conjuncto são de graças!

Ao vê-Ias em procissão

Por gentis moças trazidas,

Sente um home a tentação

De uma ganhar nas corridas,

Se não Íôsse o. . . trambulhão.

Que eu não sou, podei-lo crêr,

Um cavalleiro tão mau

Que me não saiba manter

Montado em. . . vassoura ou pau.

Mas não me deixam correr!

Por certo uma apanharia

Se no mundo em que Vegeto

ViVesse inda, neste dia,

O bom do tio Anacleto

Que as fogacinhas fama.

Mas. . . pobre velho, morreu!

F. decerto hoje sómente

O Manel Nunes mais eu

Lhe enviaremos, pungcnte,

Uma saudade pr'ó ceu.

A argolinha hilariante,

Na qual o burro maligno

Seu papel fará brilhante,

Será remate condígno

Desta festinha importante.

Mil abraços, ó fésteiros.

E adeus, fechome em copas;

Porque chôchos. . ., lambareiros,

Só dados pelas cachopas

De olhinhos pretos, bréjeiros.

El- Wdalonga.

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO CUSTA & CF, da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairrm, se-

não os refrescos que forem servi-

dos de ñnissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua.

lados.

Enviam-se

quem_ as pedir.
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Nfo se assuste a commissão

de. . . indigencia escolar. Não

é por sua causa que hoje lan-

çamos mão da. penna. Bem sa.-

bemos nós que o far-iamos inu-

tilmente. Já gastamos cera. de

mais_ A nossa attitude, agora.,

é de expectativa. Queremos ver

até onde vae o seu desmazello

e o. . . de quem a. nomeou.

. . . Perguntou-nos, ha días,

um velho amigo, que não co-

nhece Eixo, mas que nos faz

o favor de lêr este jornal: Ou-

ça lá_ os cavalheiros que fa-

zem parte da. tal commíssão de

bençjícencia escolar, por cujas

orelhas você não se cança de

puxar, são ricos ou pobres?

Rcspondemos-lhc a verdade:

relativamente ao meio, em que

vivem, são riquíssimos._0ra

ahi está., nos rcpliçou elle.

O leitor terá advínhado, co-

mo nós, até onde queria chegar

o nosso amavcl interlocutor.

Já os nossos avós o diziam

_quem mais tem mais quer.

II

Está prompta a, nova estrada

ao longo do adro, construida

por iniciativa do illustre verea-

dor e nosso prestante conter-

raneo sr. Avelino Dias de I*i-

gueircdo.

Ficou um trabalho bom;

mas, ao passarmos por lá, sen-

timos uma. funda impressão de

tristeza por nos lembrar-mos de

que para se levar ávante aquel-

le melhoramento foi preciso

arrostar' com muitas contrarie-

dades, nascidas umas da. réles

politiquice, provenientes outras

de candida ignorancia.

E' já alguma. coisa. o que se

fez, graças aos esforços do sr.

Vvelino de Figueiredo. Mas

chegaremos nós a ver realisado

o que é sonho de algumas al-

mas bôas, libertas de politiquí-

cc e não envolvidas do todo

nas trevas da ignorancia? Che-

garemos nós a vêr o àctual

adro--cujos muros estão a cair

aos pedaços-transformado

num jardim, modesto, é claro,

ou, ao menos, num recinto lím-

po, e, portanto, agradavel?

Talvez séja exigir muitos an-

nos de vida. . .

l

Dizem-nos que 0 cemítcrio

está a precisar de limpeza, co-

mo o homem precisa. de pâ'o

para a boca.

Não o temos visitado, ulti-

mamente, mas acreditamos nas

informações que nos dão, não

só porque vêm dc pessoas fi-
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dedignas, mas ainda porque

não é caso novo para nós. Já

por mais duma vez, ao entrar-

mos naquelle recinto, nos con-

vencemos de que entravamos

num verdadeiro matagalt

Como toda a gente sabe, é

á. junta de parochia que com-

pctc providenciar sobre este

assumpto, e não pôde ella. al-

legar ignorancia., porque, o seu

presidente, pelo menos, visita

o cemiterío, amiudadas vezes.

A que se deve então atribuir

a falta. de limpeza que vae pro-

vocando queixas por parte de

muitas pessoas? Decerto, a um

bocadinho de desmazello, tanto

mais que não é rasoavel soppôr

falta de verba para um serviço

de tão pouca monta..

Muito estimariamos poder

noticiar em breve que a junta

de parochía. resolveu mandar

limpar o cemiterio, ou, melhor,

que encarregou o cóvciro ou

outra. pessoa de o fazer com re-

gularidade, de modo a evitar

que se rcpitam as queixas que,

agora, temos ouvido.

:5!

Continuando. Mais nos ín-

tormam de que os caminhos do

campo estão a precisar de con-

certo, devendo este ser feito o

mais depressa possivel, sob pe-

na de chegar o inverno e fica-

rem intransitaveis.

São tão poucos os assumptos

que devem prender a attenção

da junta de parochia que ex-

tranhamos quc'esqueça, entre

esses poucos, os principaes.

Ahi fica a lembrança., a pe-

dido de numerosos proprieta-

rios a quem os caminhos, como

estão, causam muitos incom-

modos.

Bom será que, quando tiver-

mos de ir ao campo. não nos

vejamos obrigado a mandar ao

demonio ajunta de parochia...

Ii

Para terminar-tenham pa-

ciencia. os illustrcs membros da.

junta., mas alguem havia de fi-

car a fazer as vezes dos com-

missionados da. . . indigencia

escolar que resolvemos lançar

á margem por algum tempo.

Vamos ao caso. De todas as

pessoas ouvimos queixas por...

não se ouvirem horas. Quer di-

zer: o relogio da nossa. torre

está parado. E, com franqueza,

ter relogio em casa, apenas co-

mo objecto de luxo, poderá ser

muito bonito, mas não tem na.-

da. de pratico.

Ora, o povo d'Eixo não vive

de luxos; quer coisas praticas.

Com elle, pois, votamos pelo

concerto do relogio que, segun-

do ouvimos dizer, não irá

muito além de mil reis. '
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NOTICIARIO

Consorcio-Na egreja ma-

triz desta freguezia, realiSOU-se,

no dia 2 do corrente, o enlace

matrimonial do sur. José Romero.

Geraldes,"digno em regado publi-

co, com a sm." D. osa_ Marques

da Conceição, ñlha da snr.al D.

Hersilia da Conceição. Serviratn

de padrinhos a sur.“ D. Rita Dias

Vieira e o snr. Abel dos Santos.

Finda a cerimonia, foi servido

em casa do padrinho dos noivos

um bello copo d'agua_ trocando-se

brindes mdito cordeaes.

Desejamos aos noivos as mais

radiosas venturaS'

Merenda-Para solemnisar a

inauguração da sua pharmacia, o

sr. Aristides Dias de Figueiredo

offereccu, no ultimo domingo, aos

seus amigos, uma merenda explen-

dida que decorreu no meio da

mais viva alegria, trocando-se

brindes muito atfectuosos.

Além do sr. Aristides Dias de

Figueiredo, estavam presentes os

srs. Avelino Dias de Figueiredo,

Paulo Moreira, Eduardo d'Olivei-

ra Barbosa. Jo~é Fortunato Coe-

lho de Magalhães, Major David

Ferreira da Rocha., Dr. Alfredo

Coelho de Magalhães, João de P¡-

nho Brandão, _Venancio Dias d”A|-

meida. Sebastião Rodrigues de Fi-

gueiredo, Carlos Rodrigues de Fi-

gueiredo, José Antonio de Carva-

lho, Edmundo Coelho de Maga-

lhães, Manoel Luiz Ferreira de

Abreu, Manoel Trindade, José

Ayres Fernandes, a menina Micas

Dias e os meninos Armando Feli-

zardo e Carlos de Figueiredo

Rocha.

Fallecimentos. - Na a v a n-

çada edade de 88 annos falleceu,

no dia 2, o nosso conterraneo snr.

João Gonçalves Dionisio, mais co-

nhecido pela alcunha de João do

' ManCo».

Sentindo o fallecimento do po-

bre velhinho, que era geralmente

estimado, enviamos as nossas con-

dolencias a toda a familia enlu-

tada.

-Na tarde de sexta-feira, fo-

mos dolorosameute surprehendi-

dos pela noticia do fallecimento

da sur.“ D. Amelia Lopes, esposa

do nosso presado amigo sur. Pe-

dro Lopes, conceituado commer

ciante da Praça do Porto.

A exriucta era uma excellente

senhora, muito querida de todos

os que tinham a felicidade de a

conhecer. Failava-sc-lhe pela pri-

meira vez e logo se ficava a_ dever-

lhe respeito e sympnthia. E que a

maneira simples e all'ectuosa como

recebia e tratava quem lhe era

apresentado traduziu claramente

As Heres

de laranjeira

 

Eram primos.

Ella tinha dozeseis annos e ello

dezosote.

A infancia passar;trrt-n°a juntos.

na grande quinta que o pae d'ella

tinha ahi para as bandas do Se-

tubal.

De manhã muito cedinho. quan-

do o sol corticçava a osproit'ar por

entre os ramos espinhosos das la-

ranjeiras já. lá os via a ambos,

muito alegres, muito desompona-

dos, a uorrerem pelas estreitas ruas

do pomar. a fazerem a sua colheita

de f'lóres de laranja nos seus bibes

muito brancos, atmordando com a

.sua algazarra ruídos:: alguns par-

daes mal eomportados, que dormiam

ainda, eom a cabeça debaixo da

aza, o somno atrazado dos que per-

dem a noite na vida airada.

Ella era um encanto de peque-

na. Muito branca. muito bem foi-

tinha, com uns olhos azues que pa-

reciam pintados com a mesma tinta

com que a Primavera pinta o ceu

da Península, os cabellos louros

cahidos. em earacoos, sobre o am-

plo collarinho a maruja, e dese-

toda a nobreza da sua alma gene-

rosa.

A noticia da sua morte inespe-

rada causou-nos ímmensa tristeza.

Estamos certo de que o mesmo

deve ter acontecido a todas as

pessoas das suas relações.

N'isto Vae o seu maior elogio.

Lamentamos do coração não po-

der estar nleste momento junto do

inconsolavel víuvo, nosso presado

amigo snr. Pedro Lopes. a quem

enviamos, com um atlectuoso

abraço, sentidissimos pesames.

“Cort-elo de I'agos,,- En-

trou no 3.' auno da sua eXIstencia,

este nosso illustrado collega.

Muitas felicitações.

Exames. - Como promette-

mos no ultimo numero, publica-

mos hoje a relação dos'alumnos

das escolas dos dois sexos d'esta

villa, que, este anno, fizeram exa-

me do 2° grau. O resultado não

podia ser melhor. Bem merecem

elogios as dignas e illustradas pro-

fessoras, snr.as D. Carolina de

Mello e Clementina Barreto.

Sexo masculino. --Sebastião Ho'

racio Rodrigues. approvado; Eva-

risto Fernandes Mascarenhas, João

Maria Dias Ferreira, Manuel Mar-

ques de Pinho, Manuel Dias de

Carvalho e Porphirio Luiz, Fer-

reira d'Abreu, distinct~›s.

Sexo jêmz'nino. -Maria da An-

nunciação Vieira de Moura, Maria

da Graça Marques, Gracinda Mar-

ques Evaristo e Perpetua da An-

nunciação Cardoso, distinctas.

*

Publicamos em seguida a rela-

ção dos alumnos das escolas de

S. João de Loure que, este anuo,

fizeram exame do r.” grau. Pelo

brilhante resultado obtido, damos

muitos parabens aos distinctns

professores, srs. Alexandre Vidal

e D. Maria Nunes Vidal.

Sexo nusculino:_ Anibal Nu-

nes Baeta, Antonio Rodrigues de

Oliveira Simões., Antonio da Silva.

Antonio da Silva Rezende, Ber-

nardo Rodrigu:s de Rezende, Fer-

nando 'l'avares de Figueiredo,

Henrique Joaquim da Silva, Jose

da Silva do Cabo, Manuel André

Dias d'Abreu. Manuel Dias Maia,

Manuel Martins Fernandes. Ma-

nuel Pires d'Almeida, Manuel Ro-

drigues da Silva e Miguel Marques

de Lemos, optimo; Francisco Do-

mingues Ferreira, Innoceucio Fer-

reira da Silva e Patricio Nunes

Baeta, bom.

D0 curso nocturno du mesma

Escola: Antonio Martins Lopes

Praça e Manuel Dias d'Andrade.

Optimo; Antonio Marques Castro e

Manuel Marques Ferreira. bom.

Sexo femenino: Anna Dias

Baeta, Emilia Nunes dc Mello,

Etelvina Carlos, Maria Dias de

 

nhando-lhe na testa, em penntçcrn

doirada, uns vítimas muito atrevidos

de mundana de Robida, parecia

uma senhorina vista muito ao longe

Elle. de cabello negro cortado

á escovínha, trizueiro, musculoso,

Varonil, muito fresco, muito eudia-

brado, com uns olhos pretos, muito

grandes. que lhe tomavam quasi a

cara toda e que brilhavam tanto

que pareciam que tinham luz 1a

dentro. ora forte eomo um touro e

valente como um leão.

Os troncos das arvores andavam

n'uma dansa com elle. Quando o

vento da noite não ontornava bas-

tantes flores das laranjeiras pela

terra. o pequeno trepava pelas ar-

vores acima e fazia do chão do po-

mar um enorme tapete branco e

perfumado. por onde ella, a primi-

nha. so robolnva toda alegre e crin~

tonto, estoritoando-so com os aromas

fortes que roscendiam das ñôros vir-

ginaos, todas humidas ainda. do

orvalho.

E depois, quando ella tinha o

bihe cheio de flores do laranja e

corria para casa triumphante com o

seu enorme braçada. elle então, o

patife do pequeno, tinha um prazer

enorme em lhe roubar, uma a uma,

todas as tlôres que a pequena leva-

va, com grandes gargalhadas d'elle

e com energicos protestos e alguns

murros d'ella.

Rezende e Miria Marques Freire,

optimo.

Festlvldades - Desde quin-

ta-feira que o estralejar dos fo-

guetes e o repicar dos sinos an-

nunciam a festa em louvor de

NOSsa Senhora das Neves.

Homem, á. noite, realisou-se

uma divertidissima encamisada, sen-

do grande a concorrencia de fo-

rasteiros.

Hoje, pelas 9 horas da manhã,

deve chegar a afumada philarmo-

nica de Riba-UI que percorrerá

as principaes ruas da villa. A's

IO horas comecará a missa sole-

mne, a grande instrumental pela

orchesta da referida philarmonica,

subindo aos pulpito o distincto

orador sagrado e digno pa'ocho

desta freguezia, sr. padre Manuel

da Cruz. Depois da missa, sairá a

procissão.

A75 4 horas, começará a per-

correr as ruas a philarmonica de

Riba-UI, afim de juntar as fogaças

que serão disputadas no logar da

Balça, decerto com muito enthu-

siasmo, por ser talvez este o 'ulti-

mo anno em que pode realisar-se

tão'aprcciado divertimento.

As 9 horas da noite começara

o arraial, devendo prolongar-se

até ás 2 da madrugada, fazendo

ouvir-se até esta hora a philarmo-

nica de Riba Ul e a banda do Rev

gimento de Infantaria 24. A rua do

Adro de Cima será bellamente il-

luminada. lançando-se muito fogo

e aerOSthOS.

Na segunda~feira, além das cor›

ridas d°argolinha e outros diverti-

mentos, camarão e dançarão desde

as 5 horas da tarde ás to da noite

as tricanas do rancho das Olarias,

d'AVeiro.

-Realisou-se, no ultimo domin-

go, na visinha freguezia de S. João

de Loure, a festividade em honra

de Nossa Senhora do Livramento,

Como nos a'nuos anteriores de-

correu com muita animação e bri-

lho. No sabbado, houve arraial,

que esteve muito concorrido. e em

que tocaram as philarmonicas de

Angeja e a «Nova », dlaquella lo-

calidade.

¡Falem-mar - Receb e mos

ultimamente noticias dos nossos

amigos srs. Domingos Tavares da

Silva Junior e João Ferreira Coe-

lho.

O primeiro enviou~nos a sua

assignatura d'este jornal, por um

anno, e a dos srs. Antonio Mar-

ques Ribeiro, Joaquim Marques

Ribeiro, Manuel Nunes Sequeira,

Clemente Rodrigues Simões e An-

nibal Cerdeira Paiva, e a do sr.

Constantino Cerdeira Paiva, por

meio anno,

O segundo, alem da sua assi-

gnatura por anno, mandounos a

dos srs. José Lourenço da Silva

 

E elle deixava-a bater com uma

bonhomia de terra nova. Apanhava

cada sobe monumental que ás vezes

lhe enehia os braços e os hombrns

de rindo-as negras, o ria-.se e ia

apanhando. sem se importar aum

isso. com a sorenidade olympiea da

consciencia da sua força superior,

sentindo um grande prazer estranho

em se fazer fraco diante da fra-

queza franziua d'aqnella pequena

creaturinha loira, que elle adorava.

Tudo ia muito bem assim. isso

ia, mas...

Um dia começaram logo muito

cedo a apparecvr visitas em casa.

An acoordar. o pequeno encontrou,

deitada ao seu lado, na cama. uma

espingarda enorme. uma espingarda

a valer. com fulminantes e tudo.

Levantou-se e esbarrou n°nm caval-

lo quasi do seu tamanho, um caval-

lo com pollo. com arreios. um caval-

10 a quem só faltava faller.

A priminha esperava-o á porta

do quarto sobraçada com um em-

brulho maior do que ella-era um

velocipede, um volocipede verda-

deiro, um velocípede bom, tão bom,

que lhe fez logo dar um trambulhão

apenas se escarranehou n'elle.

- Muitos o muitos parabens,

Quin, disse-lhe a priminha, empur-

rando-lhe o embrulho.

-Ahl hoje é o dia dos meus

 

Oliveira e Manuel Correia d'Oli-

veira.

A ambos, os nossos mais sin-

ceros agradecimentos.

_D'ÁLÊM-MÀÊ

    

Manaus, 31 de Julho

HOje, vou referir-me á linha

ferrea que está projectada para a

minha saudosa terra natal.

Tive o prazer de ler na «Mala

da Europa», de 20 do mez passa-

do, que uma commissão de pro-

prictarios de Oliveira do Douro,

Avintes e Çrestuma, interessada

na construcçãn do novo caminho

de ferro de Gaia a Sobrado de

Paiva, te'egraphou ao ex!” Minis-

tro das Obras Publicas, pedindo

para remover as didiculdades que

se oppõem ao começo dos traba-

lhos para a realisação de tão-im-

portante melhoramento.

Estou, ha quasi quatro annos,

ausente do meu saudoso Portugal,

mas, pelas informações que tenho,

se¡ que Sobrado de Paiva tem

progredido muito, ultimamente. A

construcção do projeCtado caminho

de ferro muito concorrerá para

que elle adquira o caracter de villa

moderna, pelo desenvolvnnento

que sem duvida lia-de trazer a

todos os ramos da sua actividade,

como o commercio e a industria.

Seria ingrato, se náo lembrasse

aqui o nome illustre do sr. Conde

de Castello de Paiva que tem sido

o promotor de todos aquelles me-

lhoramentos, pelo que é digno do

respeito e veneração dos seus con-

terraneos.

Digo acima que foi com muito

prazer que li a noticia dada pela

«Mala da Europa». Provem esse

prazer de rarissimas vezes encon-

trar nos jornaes do velho Portu-

gal o nome, ao menos, da minha

sempre lembrada terra uatal--Cas-

tello de Paiva. Muito se faz senti-

!á a falta d°um jornal cuja fundar

ção não seria muito dillicil, atten-

dendo a que tem para isso bas-

tantes elementos. Terras de mui-

to menos importancia o possuem

já, com grande satisfação, espe-

cialmente d°aquelles que, como eu,

andam por Iouges terras, anceando

sempre por noticias das pessoas

que lhes são queridas e pelo des-

envolvimento do torrão natal.

_No dia 7. assumiu interina-

mente o cargo de consul do Chile

o sr. J. A. de Magalhães, digno

consul portuguez neste Estado.

-Teve logar, no dia to, a

abertura do Congresso em 3.“ ses-

são ordinaria da 6.“ legislatura,

sendo lido pelo .'er Coronel Anto

nio Clemente R. Bittencourt a pri-

meira meus-agem do seu governo.

_Por iniciativa do sr. gover-

 

annos! lembrou-se o pequeno muito

Contente.

-Sim senhor; e já lá tem, pa-

ra 0 almoço, pão de ló e trouxas

do ovos... F. ia veio o tio Ezequiel.

e a prima Chica, e a D. Bernardo.

c os pequenos...

_Que bom! que bom! murniu-

ron o Quin. batendo as palmas. c

dando um beijo na Lulu, na primi-

nha que lho dava trio boas noticias

e tão bons presentes.

E todo esse dia foi um regahofu

completo. Ao jantar, tizeram-se mui-

tas saudos ao menino nascido. O

Quit), pela primeira vez na sua vi

da. bebeu Champagne e gostou, e

tornou a beber. e fez n seu rlvbutr

Nessa coisa que se chama-grão

na aza.

Fit-.ou alegroto, electrisado; tomou

parte nas danças depois do jantar:

foi par da Lulu c parei-ia lhe quo

tudo dançava com elle1 as cadeiras,

as mezas, as luzes...

E ria-so. ria-so muito, com uma.

Íçyalbofiue ,expansíva e impava de

felicidade.

Deiton se fura de horas, quando

a ultima visita se foi embora: e dei-

tou-se porque o deitaram, que não

tinha vontade nenhuma d'ísso.-

O dia parecem-lhe ainda pequeno,

e adormeceu remoendo este desejo,

que no tim de contas o tempo rea-

lisa com uma rapidez medonha:

nador do Estado, realisaram-se

no dia t3, com grande concorren-

cia, solemnes exequias por alma

do ex-presidente dos Estados Uni-

dos do Brazil, sr. dr. Affonso

Penna, assistindo as altas aucto-

ridades civis e militares. represen-

tantes de diversas nações, muito

povo. etc.

-Completou, no dia i4. 23

annos de edade o nosso amigo sr.

Antonio Marques Ribeiro, assi-

gnante do «Correio do Vouga» por

que muito se tem interessado.

Antonio Ribeiro. natural de

Azurva (concelho d”Aveiro), é ir-

mão do sr. Manoel Marques Ri.-

beiro, digno socio da importante

ñrma d'esta praça Pereira Santos

8:. C.“ Enviamos-lhe sinceros pa-

rabens.

-Feriu gravemente, no dia 15,

a s-ua tia de nome Antonia Alves

Feitosa um soldado do Batalhão

Militar do Estado. Log) que o

sub-delegado Ozêas Motta teve

conhecimento do facto, deu as ne-

cessarias providencias.

-F'ez no dia 23 um anno que

o sr. coronel Antonio Bittencourt

assumiu o governo do Estado. O

illustre gnvernador, que é digno

de muitas sympathias pela maneira

como trata os portuguezes, foi

cumprimentado por numerosissi-

mas pessoas.

-Suicidou-sé, no dia 26, o sr.

Cassiano Marques Galvão, escri-

vão do Mercado. Ignoram-se os

motivos que o levaram a pôr termo

á vida. Era natural de Pernam-

buco, casado e tinha apenas 25

annos.

-Foi asStssinado, a tiros de

rifle, no dia 27, José Joaquim de

Sant'Anna, por Paulo Gomes Cou-

tinho. quando descia numa 'canôa

em companhia de Ttburcio Fer-

reira dos Santos.

- No dia 29. houve incendio

na Fabrica de Phosphoros. Os

prejuizos são importantes.

'-Completa 24 annos no dia

18 do proximo mez o meu irmão

Americo C:rdeira da Fonseca Pai.-

va a quem envio aflectuosos para-

bens. l

-A pedido do meu bom ami-

go sr. Domingos Tavares da Silva,

acceitou a assignatura do «Correio

do Vouga» o sr. Jeronymo Ribeiro

das Neves.

_No dia t.° do proximo mez,

inauguram-se na séde da «Repa-

triadora» os retratos dos soctns

henemeritos srs. coronel Antonio

Bittencourt e Dr. J. A. de Muga-

lhães.

-A borracha está pautada a

1015800 reis, pauta estabelecida pe-

lo 'l'hesouro, sendo vendida, nos

dias anteriores. a l !$500 reis, pre-

ço que liUDCH deu ao cambio actual.

Annibal C. F. Paulo.

 

_Queru me dera fazer outra

vez annos!

s

lt !U

Os dias succedcm se mas não se

parecem.

E' uma grande verdade embru-

lhada n'uma banalidado ehoehissima.

No dia iininudiato, o pao do Quid

chamou-0. ao seu eseriptorio pela

manhã. cedo.

0 pequeno foi a Correr, pensan-

do que r-ra ainda algum presente

esquecido da vespcra.

-~U que é. papai?

- O menino fez hontem dez

annos...

_Sim senhor, e quem me dera

já fazer os onze.

- Está já um homemsinho, con-

tinuou u pau: é tempo do começar

a tratar da sua educaçao, e por

isso: hoje é quinta. tem amanhã,

sexta. depois sabhadu e domingo, e

na Segunda-feira vao para n collogio.

-Para o enllegio? repetiu o

Luiz abrindo muitos os olhos', eo-

meçando a reparar que o fazer dez

aunus não é tão bom como isso.

-Sim senhor, para o eollegío,

para Lisboa.

-- Para Lisboa? repetiu elle es-

pantadissimo. E a Lulu vae tambem,

-pois não vae?

-Não senhor. Então o monín
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Agradou-nos muito a maneira

--como se apresenta o novo corres-

,pondentc do Correio do Vouga,

em S. João de Loure. Muito esti-

mamos que elle se interesse sempre

pelo bem da nossa terra.

-Retiraram para S. João de

Loure os nossos amigos srs. Ivo

Dias Maia, Antonio Nunes Sequei~

ra, Jose' Nunes da Silva e seu mano

João.

_Vindo d'Azurva, acaba de

chegar a esta cidade, acompanhado

de sua Ex.“ esposa e filhos, o sr.

.Antonio Silva, que foi esperado na

cstação do Rocio por muitos dos

seus amigos.

-Retirou, ha días, para Aveiro,

*onde foi chamado telegraphtca-

mente, o nosso amigo sr. Joaquim

Nunes Baeta Junior. Muito estima-

mos que seia feliz nos importantes

negocios de que foi tratar.

-Esteve, no ultimo domingo,

em Algés, o sr. Antonio Duarte

'Correia de Mello que visitou os

nossos amigos srs. João Rodrigues

de Rezende e Francisco Razo.

_ _Fomos, ha dias, surprelten-

dtdos pela dolorosa noticia de ter

fallecido em S. João de Loure a

sr.“ Venancio Nunes d'Abreu, es-

osa do nosso amigo sr. Antonio

unes Sequeira a quem acompa-

nhamos no seu justo sentimento

A saudosa extincta, que morreu de

parto, era ainda muito nova.

_Tem passado bastante incom-

modado o nosso amigo sr. Antonio

Pinto d'AZevedo 'cujas melhoras

ardentemente deseiamos.

_A7 hora em que escrevo, esta

travada uma grand: desordem no

Bairro Alto entre policias, militares

e paisanos. Segundo me informam,

já foram presos alguns populares.

-a/IeIicias.

Arrancada, B

Já em tempo me occupei, em

uma correspondencia para este pe-

riodico, da absoluta falta de agua

potavel para abastecimento desta

povoação. O assumpto é de tal

'fórma importante que não posso

deixar de fallar d°elle mais uma

vez ou as que preciso fôr. Depois

daquella minha correspondencia.

esta ideia tomou certo vulto e e'

hoje a aspiração de todos os que

ainda se interessam pelos melho-

ramentos materiaes e ltvgienicos

:cá do burgri» levar a effzito esse

indispensavel Chafariz de que fallei

entao.

______.__

queria que a sua prima fosse para

um collegio do rapazes. on queria

então o menino ir para um collegio

de meninas?

O Luiz não respondeu nada.

Tratou de se safar quanto antes do

eseriptorio. porque tinha sua vergo-

nha de mostrar o heioinho que se

sentia já a fazer. e refugiado no

seu quarto chorou a hom chorar.

Não tinha ia mãe, coitado, a

quem eontiasse as suas maguas. A

tia em casa de quem fóra educado,

a uniu da Lulu. não uiorria de amo-

res por elle e presentia mesmo que

ella não fora alheia á tal nr-grega-

da ideia do eollegio. A sua esperan-

ça toda era a Lulu, a sua querida

Lulusiuha. A Lulu era o ni Jesus

da rasa. e se ella ehorasse, se ella

gritos-se. se ella adneecsse por elle

se i1' embora-o mio fazia mais do

seu dever. porque elle se estava

triste. como a noite era por cansa

d'ella-se ella adoecossr, elle não

partiria para Lisboa e liearia ser-

vindo lhe de remedio.

E a Lulu náo illndin a sua Con-

fiança. Quando sonho que a iam

apartar do priminho, do St'll (tom-

panheiro de toda a hora, fez tttu tal

berreiro, que a sentença foi cout-

mutada na pena ruuito mais suave

de collegio de Setubal.

Era muito melhor de qneo mau que

estava para ser, mas muito peior  

Correio do v Vouga

  

Para isso pensam os estudantes

daqui., auxiliados por alguns popu-

lares, em dar algumas recrtas, cuio

producto reverterá em favor dessa

importante obra. Consta-me que

já ha tambem alguns donativos im-

portantes para o mesmo ñm.

Oxalá que o enthusiasmo não

arrefeça e que eu possa, dentro em

breve, bem dizer os que se não

teem poupado à sacriñcios para

dotar esta terra com um tam im--

portante melhoramento material.

_Chegou a esta localidade,

onde vem passar o mez de serem-4

bro na companhia de sua Em““

familia, o nosso querido amigo, sr.

Joaquim Gomes d'Almeida e Silva,

muito digno e Íllustrado director

do Collegío de Nossa Senhora da

Victoria, do Porto. Desejamos-lhe

que gose dias muitos felizes nesta

nossa terra, que tambem e' a delle.

_Para o Rio de Janeiro partiu

ha dias o nosso amigo, sr. Eduar-

do de Vasconcellos Soares, que de

visita a suas Em“” irmãs esteve

entre nós alguns mezes'

Ao sr. Soares desejamos boa

viagem.--C.

 

Costa de Vallade, l

Falleceu, ha dias, nesta fregue-

zia, repentinamente, o sr. Joaquim

da Cruz Maia. () extincto era um

cidadão muito digno e um bom

amigo dos pobres, sendo por isso

muito sentida a sua morte. O'seu

funeral foi a atiirmação completa

de quanto era querido e respeitado

por todos.

A seus filhos. á sua viuva e

mais familia. enviamos as nossas

sinceras condolencias.

_Reconieçararn já as obras da

nova capella, esperando-se que aca-

bem d'estaivez. Oxalá que assim

seja.

- Tem estado entre nós o

Ex.” Sr. Dr. Antonio Emilio d”:\l-

meida Azevedo, meritissimo Juiz

de Instrucçã› Criminal em Lisboa.

Os nossos respeitosos cumprimen-

IOS.

-Retirou para o Porto o nos-

so amigo e conterraneo, sr. Ar-

mando Rodrigues Ferreira. digno

empregado da acreditada casa com-

mercial, d'nqrella cidade, « l'one-

ladas.»

-0 resultado dos exames do

2.“ grau foi o seguinte :

Na rs:ola de Mamodeiro, de

que c'- professor o sr. Domingos

Marques de Carvalho:

José Francisco Moita, appro-

vado.

Nu escola daqui, de que é pro-

fessor o .sr. Manuel dos Santos

Cesta : _

Manuel da Cruz Maia e Anto-

nio Nunes Paulo, approvados.

 

do que o horu que era até entao.

U dia não tinha tim para o Luiz

desde as nove horas até as quatro.

e passava a voar das _quatro até á.

noite. Depois vieram as preoccupa-

ções dos estudos, as lições que cus-

taram a decorar como a breed, to-

da aquella enorme massada dos

vurlms, das sommas, e dos reis que

houve, o dos rios que ha, e adeus

a hoa vida descuidada du pela ma-

nha até ;i noite, da brincadeira

perpetna rom a priminha. d'essa

vida deliciosa que teve por epilogo

triste o alegre Champagne dos dez

auuos.

:k *

Fiualumute um dia isso mesmo

:ut-.thou. Luiz foi ruettido nn com-

boio e arrastado para a Escola

Ar'.:ltll'll|lt':'l de Lisboa, e a Lulu que

tir-.on ht lar-.rimosa e triste. foi tou-

llt'lll d'ali a semanas, conduzida

para o llom Sina-ess“. para começar

a fazer a sua educação de menina

premiada. .

E os dois polir-es pequenos, cho-

raram. arreliararu-m, atualdiçna-

ram a sua sorte, mas não tiveram

remedio sumiu resiuuar se.

E rrsignaraurse tão hein, que

ao cabo de quinze dias Luiz era já

do do pelo Mauduca, um brazileiro

_Em goso de licença, retira

em breve para banhos o nosso

conterranco sr. Ernesto Simões

Maia, digno encarregado da esta

ção telegrapho-postal desta fregue-

zia. Substitueo o seu proposto sr.

David Francisco Moita que. ha al-

gum tempo, está a fazer serviço

em Fermentellos, onde tem dado

provas de intelligencia e correcção

que o tornam digno de estima.

-Já vae melhor dos seus in.

commodos a sr.“ D. Maria Candi-

da Soares Sobreiro. Estimamos:

_Está gravemente enferma a

sr.'l D. Maria Monteiro Feio. Fa-

zemos votos pelas suas melhoras.

_Dizem-nos da Palhaça ter fal-

Iecida ali o sr. Pinto de Miranda,

digno pharmaceutico. A' familia

enlutada, os nossos pezamcs.

_Até á semana.--C.

Trovlncnl (O. do Bain-ol, 3

Foram hontem de passeio á

Cosra Nova, os meus amigOs da

Mamarrosa, snrs. Manuel dos San-

tos Pato e Antonio Joaquim de

Carvalho.

~ Partiu hoje para o Porto com

pouca demora o snr. Adriano Joa-

quim de Carvalho, do vizinho lo-

gar da Povoa do Forno.

-Alli no vizinho logar de

Amoreira da Gandara (Sanga-

“lhos) deve realisar-se, no proximo

domingo, a festa do Coração de

María, que todos os annos costu-

ma ser muito concorrida.

-Já vão bastante adeantadas

as colheitas do milho e legumes

(feijões, frades, etc.) que este an-

no são um pouco mais abundan-

tes que o anno passado.

_Tambem está para breve a

vindirna nesta região. Pena é que

não chova, o que muito esta a

preiudicar a maturação das uvas.

-GiL

  

Bananas ta

ARISTIDES lili FlGllEIllEllll

Elio

sEaVIço PERMANENTE

Esta nova pharmacia, moder-

namente montada, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesqcer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica. '

Grande reducção de preços, a

promptn pagamento.

 

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao director d'esle jar

nal para Eixo (carteiro).

 

que lhe tirava os significados, e

Lulu já. não pensava sen-rio na Loti-

nha, a filha d'um conselheiro que

lhe emprestava as suas bonecas,

que tinham vestidos de seda e de

veludo que eram uma riqueza!

No primeiro anno o Luiz não

se aprmuptou para o exame em

julho. e passou as ferias em Lisboa

a estudar; no anuo immediato a

Lulu teve um ataque de sarampo

exactamente em setembro, no mez

em que devia ir a casa; no outro

anno não sei o que houve, o que

se¡ é que so no tim de sete aunos

o acaso juntou na mesma quinta de

Setubal os (luís priminhus que tanto

se queriam.

Ao avistarem-se, instiuctiva-

mente correram nm para o outro,

de braços abertos. avançando muito

deSahusados. os lahios ávidos dos

beijos infant-is d'outr'ura.

Ao approxituarcntso, porém, es-

tararam o olharam esparttados e

euvergonhados nm para o rutro.

Já se nao conheciam. Elle tinha

um himdesiuhn rnrto, ella tinha

um vestido comprido.

-- Lulul. . .

- Quiu l

Iam para dizer:

Mas os labios mio se atreveram.

-Priruol disse-lhe ella esteu~

dendolhe a mão.

_Primal murnntron elle aca-

NOTICIAS PESSOAES

_Em

Vindos de Lisboa. encontram-sc en-

tre nós os srs. Alexandre Fernandes e

Abel Joaquim Marques,

_Está em Entre-os-Rios o sr. Dr.

Abilio Gonçalves Marques, distincto ch-

nico na Costa de Vallade.

-De visita a sua filha, sr.. D. Cacil-

da Dias de Figueiredo, dedicada esposa

do nosso amigo sr. Aristides de Figueire-

do, encontratse aqui a sr.: D. Anna Dias,

de Oliveira de Frades.

_De visita a seu tio e nosso amigo

sr. Abel dos Santos, encontra-se aqui,

como sua eu“" esposa e filhos, o sr. Ma-

nuel Coelho de Magalhães, ha muitos an-

nos residente em Lisboa.

-De visita ao sr. dr. Alfredo Coelho

de Magalhães, director d'este jornal. es-

teve aqui ha dias. o seu tio sr. Umbelino

Coelho de Magalhães, acompanhado de

seu filho Sebastião e do sr. Julio d'Al-

meida.

mtidas e chegadas l

Regressaram de Lourdes as sr'S. D.

Maria Utilia Saldanha Rocha e l). Pauli-

na de Figueiredo Prat. respectivamente

esposas dos nossos amigos sr. major Da-

vid Rocha e José Prat.

-Com a sua ex““ Familia. partiu

para a Costa Nova do Prado, o nosso

amigo sr. Dr. Eduardo Moura, distincto

clinico nesta villa.

-Regressaram do Porto. para onde

tinham partido. ha dias, as sr." D lzabel

e I). Ismenia Lemos.

-Depois d'alguma demora no Valle

da Mó. regressou a Sóza (Vagosl o nosso

amigo sr. Antonio dos Santos Netta.

-chreswu de Fermentellos á Co;

ta de Vallade o nossoamigo sr. Francisco

David Moita, digno proposto do encarre-

gado da estação telegrapho-postal daquel-

la localidade. ›

-Cepoís de se ter demorado um

mez no estrangeiro, onde visitou. alem

--Depots de ter passado aqui alguns

dias, retirou para Aveiro, com sua exn'

esposa e filhos, o illustre escriptor snr.

dr. Jayme de Magalhães Lima.

_Seguiu para o Brazil. d'onde tinha

vindo ha tempos. o nesso conterraneo

sm'. João Maria Dias Morgado. Deseja.

mos-lhe boa viagem.

doutras cidades; Paris e Londres. regres-

sou aqui no dia 2 o nossoípresado ami-

go sr. José Antonio de Carvalho. Junior.

_Vindos das Pedras Salgadas. che-

garam aqui, no diL 28 do mez passado,

os nossos amigo: e conterrmeos sr. .lose

Francisco Coelho e José Ferreira Liborio

com sua ex m' esposa a sra. D. Rosa Fer-,

nandes Lihorio.

  

ll UHE llIZ UM MEDIBU DISTINGTB

A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores pnblicus, pro~

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Desenvolve as faculdades men›

taes, acalma o.calor, dá força, ale-

gria, promove o deseio para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

Unica sem rival e nunca egnalada

 

nhado, apertando nas suas aquella

mão branca, delgada, bem cuidada.

de senhora. em queda não conhecia

aquella mãosita pequena e leve

' que lhe fizera tantas nodoas negras.

E apertou lh'a um pouco demais

talvez. Ella córou. .. e retirou logo

a niño.

F. entre os dois. trocados estes

cumprimentos graves, houve uma

certa frieza eutharaçosa.

Durante a manhã toda não tro-

caram mais palavra. Fugiam se co-

mo dois estranhos. Ella conversava

muito, com outros rapazes, com ou-

tras meninas. tomando uns elegan-

tes arrs do .senhora. fazendo uma

grande ostentação das suas graças

allaveis de meiu dona de casa. mos-

trando .saber fazer sala. alarde-ando

a sua illustraçño variada e. de hum

tom.

Elle, cá de longe, noutros 2T“-

pos, tomava tambem a sua pu.~'r".(10

rapaz de. Lisboa: fallava muito no

Tinoco, discutia touradas. contava

façanhas de valentia em desordens

armadas no Chiado.

Ao jantar, os primos ficaram

nos seus lugares antigos. n'aquelles

lugares que ha sete annos não li-

tthant dono.

Então conversaram, não podia

deixar de ser. ..

Elle.. que de longe a achava

muito tola, muito impostora, não

3

 

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oíñciaes d'esta.

villa e dos nossos conterraneoa

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencía.

usu nus siascmunu
Transporte . . . 1153400

Jeronymo Fernandes Mascare-

nhas. . . . . . . . 500

Manoel Ifias Faia Junior. . 5,3'000

Fernaudo d'Assis Pacheco. . 103000

Augusto Silva. . . . . . !$000

Sinouuuln do Carmo Oliveira “2,3000

João Fen'cira Coelho . . . 501)

Somma . . . . 1343-400

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex."1a Senho-

ra, D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva. e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua. Au-

gusta, n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

ADUBÚS CHlMlCÚS

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

    

CAN'FANHEDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

da Companhia União Frbril,

sem duvida os que tem dado

mais resultado em todas as cul-

turas.

Grande desconto a prompto

pagamento. Continue-?io a casas

dos freguezes, para o que tem

um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convidativos.

Willi-ill Ellilü

Dl) PURTU

A Casa Costas é a que ven-

de vinho tino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

dições. Enviem-se tabellas de pre-

ços gratis a quem as pedir a

&UGUSTÚ CUS'MS à C.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

poude deixar de concordar com os

seus hellos olhos negros, que acha-

vam a priminha encantadora: ella,

que todo o dia lhe estivera a metter

raiva o primo, tão posezrr, tão idiota,

concordou tamhem com os seus

suaves olhos azues, que achavam o

Quin um gui-ante rapaz.

E assitir, do aeeorrlo cada um

comsirgo mesmo. principiaram a en-

tender-se muito bem um com o

outro. No fim de jantar ella já não

foi para o grupo das suas amigas,

elle já mio tallava no Chiado, e

como a Lulu e o Quin antigos, cor-

reram ambos pela quinta t'óra, e sem

darem por isso, insrusivelmeute,

inconscientemente, acharam-se am-

no pomar. . .

No chão estavam eahirlas triste-

mente, como quem ha muito tempo

já não tinha quem as apanhasse,

uma.: pobres dores de laranjeira.

muito brancas que embalsamavam

com o seu perfume.~

Os dois olharam-se e sorriram...

Ella ahaÍXon se para apanhar as

forumsas flores . Elle haixmi-so

tambem.. . as suas mãos encontra-

rum-se . ella róron .. mas d'esta

vez a maio não fugiu...

    

GERVAsro LOBATO.
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l FAMILIA Mlllllilllllllll A B C

POR ILLUSTRADO

VIEIRA DA COSTA . POR

E ANGELO VIDAL

O S T R l ST E 5 A, venda em todas as livrarias.

POR

2.' edição-Brochado (SO-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, n°este modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mnemoniCns.

A acceitação que este livrinho

vai “tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao proiessorado.

Quadros parietaes d'cste me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2.79300 reis.

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carua-

lho--- Iiua da Praia, '158 e Mtb-Lisboa-

lllllElRil DE VIDEIRAS

AMERICANAS

ENXERTOS e BARBADOS

 

Enviam~se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarréja--FERMELÃ

llllllillli llllllliNllllS

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

Manuscriptu das sculas Primarias COLLEGm MONDEGO

P°R Paço da Inquisição - Coimbra

Director-Diamantina iiniz Ferreira

  

 

  

    

  

   

   

Angelo Vidal

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

hzstrucçá'o secuudarià, --Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - Portugucz,

Conversação francezu, ingleza

e allcmã, contabilidade, calli-

graphia e escripturação com-

mercial.

Musica, esgrima e grmnastica

sueca.

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira ia Silva

Itá-Largo dos Loyos-45

POPTO

O Mannscrípto das Escolas Prima-

nTas-contem exercicios graduados e va-

riadissimos dc letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se reVela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

scr devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

0 ensino primario é ministrado em

ortuguez, francez e inglez, tendo as

nguas estrangeiras uma orientação es-

Sencmlmente pratica.

_ Annexas á aula de instrucção prima-

rta, ha oiIicinas de modelação, esculptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de qualqaer d'estas

profissões.

______-_____

  

I--------------

O exame do 3.' anno do Curso.

Commercial é feito por uma commissôo

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',

a.' e 3.* classes dos Lyceus. bem como.

24.' e 5.', e a 6.' 7.' (de Lctrss).~

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto dc Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabinete

de microbioloiiia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do¡

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d'Infancia

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plomado

José d'Almeidn, guarda-livros

Pinheiro da Costa. ,antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univeru.

sidade

Diamantí nocioz Fegriculp-

Escola Nanal d'Atur

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:
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D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA Brochado 250 reis

MANUS RIPTO
Elaborada segundo os acione¡ progrnnlmns

lllBllllll llE Silllli

3.- EDIçAo MELHORADA

o

Para festas das croanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para cream-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernado 350

  

DAS

ESCOLAS PRIMARIA S

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n isa d o,

Este compendio facilita o ensino, comendo val-lados WPOS de letra'

tornando-o muito simples, pratico algm“ "Í“'tos _Proprlos Para mo'

e ¡ntuuivo' Team nene um va_ delos calltgraphtcos, modelos de re,

“050 aum““ os sms_ professores, quertmentos, letras, cheques, etc.

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-
Autographos de distinctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

trcmamcnte facil, esta disciplina tumores_

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

instrucçào primaria. BROCIIAM 60 REIS.

TABOADA e noções de

Arlthmettca e Systems, me-

trlco, em harmonia. com o

programma, para os 1.a 2.“ e

  

Broch. 120 Enc. 200 reis

NO PRELO:

Desenho Geometrico dos Lyoeus,

para as 4.a e 5.¡I classes, por ;'\ngelo

Vidal.

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

3.“ classes de Instruccão Pri- Graphic“-

maria, por A M. F.

3.“ edicao. 100 reis
Preços muitos reduzidos

 

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-preciso de fritar os miolos á

familia no dia. seguinte.

Depois, o preço é tão modico, tzo

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

mmmuMMthmmn
LEGÁLMENTE I-IABILITADA

~-_ DE

Joaquim L. G. Moreira

 

(Da Vilalidade de t7 d'outubro. tqoSl.

ssassssassss Mesma:

:ÉAQAPUA ÊLOPK DO :EAQMSO

 

Agente dc todas as companhias marítima s.-

Vcnda do passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rcscrvistas do 1.a o 2.1 reser-

vas. Despachos (lc vinhos o outras mercadorias-

para todas as pru-tes, etc.

       

  

 

"'__ 270, RUA DO PARAISO, 272 z;

P0RTO

Ninguem tabríca melhor du que nós

e poucos fabricam tão bem como nos.

E tão barato como nós ninguem vende °

Avenida Benin de Moura (em frente au mercado Manual Firmino)

AVEIRO &+-
U rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais de 20 "to no

genero de primeira necessidade

 

[52's os _ÍNTçOS ¡I'm/cz also desde o

I.” de janeiro em diante:

PÃO FINO:

Kilo em 8 pães, 100 réis!

PORTO

YP, DE A. F. VASCONCELLOS, SUC.

51l Rua de Sá Noronha, 59

duzia do pão fino que em outro.

qualquer casa custa 150, '160, '100 e 120,

custa em nossa casa apenas l20

e 90 réis respectivamente

Esta officina encontra-se em condições de'executar

todos os trabalhos typographícos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BlLHETES DE VlSITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES, FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernaçã @o Carimbos de borracha

_ /fN/ \,r

Q eo D

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de collegios, hoteis e

restaurantes. recommendamos os produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PABAISO,,.

VENDAS ..x DINHEIRO

WWWWWW WWWWWW

  

CORREIO DO ::OUGA |
__________________.__-__________
-_____________________________

(EIXO)

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Redacção c Administração.-

.R. de S. Miguel, 36--PORTO

ASSIGNATURAS

(Pagamento adiantado)

Portugal-anna . .

c _Semestre . . .

Africa-anne . . . . .

Brazil- anne-(moeda forte).

 

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

\

CORREIO DO VOUGA

( E l X O )

Redacção e Administração~Rua de S. Miguel, 36-PORTO
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(5mm É' @giz-i.
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10 reis r

Communicados,cadalinha. . 20 n

“$200 T ,

6° Para os srs. aSStgnantes 23 p. c. de

O abatimento.

1,5500 É

2,3200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.
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